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Questão 459 - Influem os Espíritos em nossos pensamentos e
em nossos atos?

  R – Muito mais do que imaginas, influem a tal ponto que de ordiná-
rio, são eles que vos dirigem.

Allan Kardec, O livro dos Espíritos, cap. IX
 “Estamos incessantemente cercados por uma multidão de Espíritos

que, por serem invisíveis aos nossos olhos materiais, nem por isso dei-
xam de estar no espaço, ao redor de nós, ao nosso lado, espiando nos-
sas ações, lendo os nossos pensamentos, uns para nos fazerem o bem,
outros para nos induzirem ao mal, conforme sejam bons ou maus”.

“Entre os Espíritos que nos rodeiam, há os que se vinculam a nós,
que agem mais particularmente sobre o nosso pensamento, aconse-
lham-nos, e cujo impulso seguimos sem o saber. Felizes se escutarmos
somente a voz dos bons”.
Allan Kardec, Revista Espírita, Volume 1, outubro de 1858, pag.405.

Leia sobre o tema nas páginas 3, 4 e 5.

USE Intermunicipal de Ribeirão Preto comemora
os seus setenta anos e homenageia as casas

que estão unidas desde sua fundação.
VEM AI A 44ª FEIRA

DO LIVRO ESPÍRITA

DE RIBEIRÃO PRETO!

Influência dos Espíritos
em nossa vida

VEJA MAIS SOBRE ESTA CONFRATERNIZAÇÃO DE AMIGOS NAS PÁGINAS 6 E 7.
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O texto que publicamos aqui é para nossa reflexão no contexto da Campanha “Família, vida e paz” (“Viver em Família”,
“Em Defesa da Vida” e “Construamos a Paz, Promovendo o Bem!”). A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
iniciou um trabalho de divulgação da campanha, incentivando o debate destes temas nas casas espíritas.

A busca pela felicidade é
inerente ao ser humano!

Segundo a Ciência Ofici-
al, a busca pela felicidade é
o combustível que move a
Humanidade! É ela que nos
leva a estudar, trabalhar, rea-
lizar coisas, desenvolver re-
lacionamentos e tudo o que
possa nos fazer bem.

Segundo o Espiritismo, a
busca pela felicidade é um
dos instrumentos de que se
vale a Lei de Progresso para
impulsionar-nos às conquis-
tas que nos levam à evolu-
ção. Por esta razão, a imensa
maioria de nós não conse-
gue demorar-se em determi-
nada condição física ou es-
piritual sem ansiar por mu-

há 160 anos!
Esses pesquisadores reco-

mendam que, se quisermos
mesmo conquistar a felicida-
de precisamos nos conven-
cer de que a solução não está
em nenhuma das seguintes
opções: dinheiro, casamen-
to dos sonhos, futuras aqui-
sições de bens móveis, bele-
za ou status (social, profissi-
onal ou político). Tudo isso
poderá nos proporcionar
uma alegria momentânea,
mas não poderá garantir-nos
um estado contínuo de feli-
cidade, porque são situações
que dependem de condições
ambientais, socioeconômi-
cas e culturais para se esta-
belecerem e se tornarem
duráveis e nem sempre po-
deremos contar com essas
condições a nosso favor.

Na questão 922 de O Li-
vro dos Espíritos, o Espírito
Verdade indica-nos o cami-
nho para usufruirmos o
quanto possível da felicida-
de em nosso mundo: “Com
relação à vida material, é a
posse do necessário. Com

O que te faz feliz?

Márcia Pacciulio (marcia_pacciulio@yahoo.com.br)

danças. Espiritualmente, es-
tacionar é sinônimo de infe-
licidade porque o projeto
Divino de evolução, para to-
dos nós, é dinâmico.

Na questão 920 de O Livro
dos Espíritos, aprendemos
com o Espírito Verdade que “o
homem não pode gozar na
Terra uma felicidade comple-
ta, pois a vida lhe foi dada
como prova ou expiação, mas
dele depende abrandar os
seus males e ser tão feliz quan-
to se pode ser na Terra”.

Pesquisadores da área da
Psicologia Positiva (um mo-
vimento da Psicologia que
surgiu recentemente e que
pretende fazer com que os
psicólogos adotem uma vi-
são mais aberta e apreciati-
va dos potenciais, das moti-
vações e das capacidades
humanas) comprovaram que
“a felicidade é um estado de
espírito resultante de uma
maneira diferenciada de en-
frentar as oscilações da vida
e de se comportar frente às
pessoas”. Ora, a Doutrina Es-
pírita já vem ensinando isso

relação à vida moral, a cons-
ciência tranquila e a fé no
futuro”.

Ora, não é exatamente
esta a constatação da Ciên-
cia? Não concluíram os pes-
quisadores que nem o di-
nheiro, nem o casamento
ideal, nem as perspectivas
futuras, nem o status ou a
beleza são condições ade-
quadas para a conquista da
felicidade? Também conclu-
íram que as pessoas mais fe-
lizes são aquelas que conse-
guem reduzir suas necessi-
dades básicas de vida, supe-
rando as pressões sociais e
o consumismo, dando o
melhor de si em benefício do
semelhante e da família.
Consideremos que essas si-
tuações geram a paz de
consciência e compreende-
remos porque o Espírito Ver-
dade aponta a paz de cons-
ciência como uma condição
para a obtenção da felicida-
de verdadeira!

Mas, mais uma vez, onde
a Ciência estaca, a Doutrina
espírita avança e nos descor-

tina novos horizontes. Na
questão 922 aprendemos
que a felicidade também de-
pende da fé no futuro e, ao
demonstrar-nos que a imor-
talidade e a reencarnação são
leis naturais que visam bene-
ficiar o homem com oportu-
nidades infinitas de evolu-
ção, a Doutrina Espírita aju-
da-nos a compreender que
os sofrimentos e as decep-
ções são passageiros, indi-
cando-nos que o trabalho no
bem e a resignação são ins-
trumentos valiosos para
aquele que anseia por um
futuro melhor e por ser mais
feliz enquanto permanece
encarnado.

Podemos concluir com as
últimas descobertas da Ciên-
cia e com os ensinamentos
Espíritas que a busca pela fe-
licidade é de fato essa força
que empurra cada um de nós
adiante... Mas, não nos es-
queçamos de guardar a es-
perança por dias melhores e
a certeza de que cada um de
nós é responsável pela cons-
trução de sua felicidade!
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As relações humanas fa-
zem parte do nosso coti-
diano. As convivências tra-
zem experiências valiosas
para o nosso aprimora-
mento intelectual, emoci-
onal, psicológico e espiri-
tual.

Somos impelidos a en-
tender e a respeitar, pelo
menos deveria ser dessa
forma, os direitos de cada
um e praticar com parci-
mônia e equilíbrio os nos-
sos deveres.

No Lar, Trabalho, Lazer,
Escola, onde estivermos
influenciamos e somos in-
fluenciados pelo compor-
tamento, ações, gestos,
palavras, semblantes e
pensamentos das pesso-
as. Isso ocorre a ponto de
percebermos e conside-
rarmos que, em determi-
nadas circunstâncias, o
ambiente está alegre, fes-
tivo, triste, preocupante,
tenso, etc.

Existem influências que
são marcantes e seguirão
conosco para muito além
dessa vida, destacam-se
as influências dos nossos
pais, familiares, amigos e
aquelas que nasceram do
carinho, afeto e amor que
nutrem e nutrirão por nós.
Quem nos ama, continu-
ará a nos amar e a cuidar
de nos influenciar com seu
amor independente da
sua realidade existencial.
Isso também acontece da
nossa parte, continuare-
mos a amar aqueles que

O que os outros são
para nós depende muito
do que pensamos e de-
sejamos da vida. Para
muitos homens, a mulher
é um simples objeto se-
xual; para outros, é irmã,
companheira, amiga, um
ser humano que merece
todo o respeito.

A humanidade é uma
só, mas o homem está si-
tuado em dois planos de
vida: o material e o espi-
ritual. Por uma questão
didática, diz-se Espírito o
homem sem o corpo de
carne. Intimamente, o Es-
pírito continua sendo de-
pois da morte o mesmo
homem que foi na Terra,
mas aos poucos a sua
maneira de pensar e agir
se altera, porque agora
vive num meio de natu-
reza diferente e também

o mundo, incentivando-
nos dolosamente a derro-
cada moral, porquanto não
conseguindo ter paz e ser
felizes, também não que-
rem que nós o sejamos.

Para os de média evo-
lução, somos amigos, ir-
mãos, companheiros em
evolução, eles lá e nós cá
deste lado, mas tanto eles
quanto nós lutando con-
tra as mesmas dificulda-
des íntimas, com proble-
mas a vencer, querendo
ser bons, mas ainda come-
tendo erros. E assim cons-
cientes, preocupam-se
muito com o nosso desti-
no, sofrem com as nossas
desditas e alegram-se
com os nossos sucessos.
Oram por nós, trabalham
para nos ajudar, sabendo
que num futuro não dis-
tante estaremos em posi-

Existem Espíritos?

amamos e faremos o me-
lhor que estiver ao nosso
alcance por eles.

Importante refletirmos,
como já participamos da
trajetória dos companhei-
ros de jornada, quantos já
fizeram parte da história
que escrevemos diaria-
mente e quantos ainda
farão parte dessa história.
Sempre que nos lembra-
mos desses companheiros
trazemos a mente as emo-
ções que compartilhamos,
deixando saudade e/ou
esperança.

Fazemos um questio-
namento: Somos um Espí-
rito que tem um corpo e
ou um corpo que tem es-
pírito? Provavelmente se o
leitor do Verdade e Luz for
espírita e ou espiritualis-
ta, responderá: – Somos
um Espírito que tem um
corpo, vivendo a experiên-
cia de mais uma existên-
cia na matéria.

Diante dessa constata-
ção, sugerimos a leitura de
O Livro dos Espíritos – Li-
vro Segundo – Capítulo IX
- Intervenção dos Espíri-
tos no mundo corpóreo -
Questões 456 a 557 -
como forma de estudo.

Destacamos as ques-
tões 459 e 525:

LE 459 – Os espíritos
influem sobre os nossos
pensamentos e as nos-
sas ações?

Resposta – Nesse sen-
tido a sua influência é
maior do que supondes,

porque muito frequente-
mente são eles que vos di-
rigem.

LE  525 – Os Espíritos
exercem influência so-
bre os acontecimentos
da vida?

Resposta - Segura-
mente, pois te aconselham.

As influências que os
Espíritos exercem são
idênticas às influências
que exercemos uns sobre
os outros, cotidianamen-
te.

Façamos sempre o
grandioso esforço de ge-
rar PAZ onde formos e
onde estivermos, uma vez
que somos envoltos pelos
Espíritos que os olhos
veem, e os ouvidos escu-
tam e também por aque-
les que o pensamento e
sentimento percebem.

Existem Espíritos!!!

André Luiz
Marques Zolla

O que somos para os Espíritos?
tem outras informações,
até então para ele desco-
nhecidas.

E, é a partir dessa nova
realidade que o Espírito
passa a considerar o ho-
mem.

Para os espíritos eleva-
dos, somos alunos matri-
culados numa escola, e
eles os mestres que nos
ensinam a lição, para que
vençamos o grau; ou do-
entes internados em hos-
pitais, e eles os médicos
atenciosos que nos aju-
dam a curar a doença,
com a medicação neces-
sária; ou, ainda, crimino-
sos recolhidos numa pe-
nitenciária, e eles os téc-
nicos incumbidos da nos-
sa regeneração.

Para os espíritos mun-
danos, somos instrumen-
tos de satisfação de seus

prazeres. Não mais possu-
indo os seus corpos de car-
ne, valem-se dos homens
que lhes comungam os
desejos e sintonizam as
mesmas vibrações, emo-
ções e sentimentos. Assim,
comem e bebem como
glutões e beberrões, fu-
mam e se drogam com os
viciados, satisfazem a con-
cupiscência nos corpos dos
sexólatras, e continuam a
desafiar a sorte com os jo-
gadores. Nada há de se
estranhar nesse fato, pois
que o prazer não está no
corpo em si mesmo ou no
ato que realizamos, mas
sim na nossa ligação men-
tal. E o Espírito é essenci-
almente o que pensa.

Para os Espíritos maus,
somos criaturas em que
eles descarregam sua re-
volta contra Deus e contra

ções invertidas e que fa-
remos por eles o que
agora fazem por nós.

Como se vê, na essên-
cia, não há muita diferen-
ça entre o que somos
para os Espíritos e o que
somos para nós mesmos.
As diferenças são apenas
decorrentes dos meios
em que vivemos. Impor-
tante, mesmo, é que se-
jamos capazes de subli-
mar os nossos sentimen-
tos e de aprimorar a nos-
sa intelectualidade, con-
soante as lições sempre
atuais de Jesus, para nos
considerarmos, uns aos
outros, como irmãos, e
assim possamos nos aju-
dar mutuamente, como
Ele próprio tem nos aju-
dado.

Donizete Pinheiro
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

06 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
08 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 MÁRCIO ROBERTO LUCCAS
08 - TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
09 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JORGE JOSSI WAGNER
09 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA EDEGAR TÃO
09 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
10 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
13 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO ODAIR SOARES
14 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA BASÍLIO LEME
14 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS GERALDO VALADARES
14 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
15 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MARIA HELENA DUARTE
15 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
15 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
15 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA GERALDO VALADARES
16 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA
16 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JOANIRA NECAS SOARES
16 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 MAURO LUIZ MEIRELLES
17 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MURILLO RODRIGUES ALVES
18 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MÁRCIO ROBERTO LUCCAS
19 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ODAIR SOARES
20 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER
21 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE
21 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO BASÍLIO LEME
21 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ADILSON SANTOS ARAUJO
21 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA PAULO HENRIQUE PASSARINI
21 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
21 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
25 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI EDEGAR TÃO
25 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA MARIA HELENA DUARTE
25 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS VICTOR C COSTACURTA
26 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE
26 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA MURILLO RODRIGUES ALVES
27 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA BENEDITTO F MARQUES
28 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI
28 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
28 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II CARLOS SANTANA
28 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO
29 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS JAIME ANTÔNIO DA SILVA
29 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 FRANCISCO SÉRGIO NALINI
29 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA DENIZART CASTALDELLI
30 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 MARCOS ANDRÉ PAPA
30 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 NEUSA MARIA LODI
30 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO
30 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA ALDO CÉSAR POLTRONIERI
30 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES
30 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
31 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
31 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA JOANIRA NECAS SOARES

Palestras USERP - Agosto de 2017 - TEMA: “INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS EM NOSSA VIDA”

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Julho           “Mediunidade”
Agosto        “Influência dos Espíritos em nossa vida”
Setembro    “Evolução”
Outubro       “Comece pelo começo – A Codificação”
Novembro   “Pluralidade dos mundos habitados”
Dezembro   “Jesus”

No cap. IX de O Livro dos
Espíritos, o codificador em
sua didática irretocável, nos
legou orientações amplas,
profundas e seguras que
facilitam nosso aprendiza-
do sobre a intervenção dos
Espíritos em nossas vidas.
Na questão 459, Kardec in-
daga objetivamente: Os Es-
píritos influem sobre nos-
sos pensamentos e as nos-
sas ações? E a resposta é de
uma clareza meridiana: “A
esse respeito sua influência
é maior do que credes, fre-
quentemente, são eles que
vos dirigem”.

Influenciamos e somos
influenciados por meio de
sintonia espiritual, no esta-
do de vigília, constante-
mente pelas sensibilidades
mediúnicas de que todos
dispomos, eles, os Espíritos,
interferem em nossos pen-
samentos ao que damos o
nome de  inspiração, po-
rém, este conúbio é maior
e mais eficaz pela emanci-
pação da alma durante o
sono físico, quando temos

  Influência dos Espíritos em nossa vida

Intervenção dos Espíritos em nossas vidas
diariamente oportunidade
de nos reunir com aqueles
com quem temos afinida-
de, em especial o nosso
“anjo guardião” que é sem-
pre um ser elevado, cujo
objetivo é nos orientar e
aconselhar para trilharmos
o caminho do bem. Esses
direcionamentos contribu-
em em nossas intuições,
pressentimentos, lembran-
do que eles respeitam nos-
so livre arbítrio e é por isso
que a intervenção é oculta.
Como a Lei Divina é perfei-
ta, esse mecanismo tam-
bém serve para aqueles
que momentaneamente
estão ligados ao mal, jun-
tam-se aos seus iguais
(simpáticos) para engen-
drarem vários tipos de tor-
pezas e ações perversas,
querem dominar aqueles
que consideram seus inimi-
gos, ou ainda, quem segue
o caminho da paz e do pro-
gresso.

Entretanto, não deve-
mos nos amedrontar e nem
desfalecermos. A Doutrina

Espírita, não esconde as
mazelas e fraquezas huma-
nas, mas é esclarecedora e
aponta soluções, sempre
nos conscientizando da
nossa responsabilidade e
capacidade de superarmos
os obstáculos que a vida
nos impõem em razão da
lei de causa e efeito na qual
estamos incursos.

Sobre essa teimosia das
trevas em querer estabele-
cer seu império, Allan Kar-
dec na questão 469 de O
Livro dos Espíritos pergun-
ta ao Espírito Verdade: Por
que meios se pode neutra-
lizar a influência dos maus
Espíritos? A resposta: “Fa-
zendo o bem e colocando
toda vossa confiança em
Deus”. Deixando assim bem
claro que o bem é sempre
o bem, recordando que o
apóstolo Pedro ouviu da
boca do Mestre dos Mes-
tres a consoladora afirma-
ção: “O amor cobre uma
multidão de pecados”. Daí
concluirmos que a máxima
da Doutrina Espírita “Fora

da Caridade não há Salva-
ção” está plenamente de
acordo com a Lei de Amor.
A mentora Joana de Ange-
lis nos orienta: “o bem que
fizermos, anula o mal que
cometemos”, e o benfeitor
Emmanuel no item 4 do li-
vro Perante Jesus afirma:
“Toda vez que a justiça di-
vina nos procura no ende-
reço exato para execução
das sentenças que lavramos
contra nós próprios, segun-
do a lei de causa e efeito, se
nos encontra em serviço ao
próximo, manda a Divina
Misericórdia que a execução
seja suspensa, por tempo
indeterminado.”

Amigos de jornada ter-
rena e de ideal espírita, va-

lorizemos a atual reencar-
nação, dispomos de muitos
recursos para amenizar
nossas dificuldades, angús-
tias, aflições e mesmo as-
sim progredirmos sempre
(A prece, o Passe, a água
magnetizada, o Evangelho
no lar, assistidos pelos nos-
sos guias espirituais, vide
questão 495 de O Livro dos
Espíritos).

Aplicando esses recur-
sos, com vigilância e ora-
ção, fazendo o bem e evi-
tando o mal, estaremos no
caminho certo, com o am-
paro de Jesus, o Amigo In-
condicional de nossas Vi-
das.

Basílio Leme
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Vivemos em um uni-
verso constituído de
energia que se expressa
em ondas e vibrações,
obedecendo a princípi-
os geradores de equilí-
brio e harmonia.

A existência de duas
humanidades, a dos en-
carnados e a dos desen-
carnados, interagindo
constantemente, apre-
senta-nos uma realidade
antes ignorada, que pe-
los impulsos da mente,
influenciamos e somos
influenciados.

A mente humana
como centro gerador de
forças e conexões, asse-
melha-se a uma estação
transmissora e recepto-
ra, a espalhar ondas de
pensamentos as quais
conectam a outras inte-
ligências, segundo as
Leis de Afinidade (seme-
lhança de gostos, inte-
resses, propósitos) e Sin-
tonia (onda mental que
é captada por receptor
de mesma frequência).

Criações mentais de
conteúdo deprimentes,
vulgares, violentos, plas-
mam paisagens atrozes,
repercutindo o hedion-
do cenário que geramos.
Na raiz desta ocorrência,
se encontra presente a
fragilidade moral do
emissor, cuja irradiação
vibratória propicia o
campo hábil para as co-
nexões e fixações per-
turbadoras.

De outra forma, ante
os desafios da existên-
cia o esforço na constru-
ção de ideias otimistas,
desejos iluminados, sen-
timentos nobres, irão
gerar um campo mental
saudável que conse-
quentemente se mani-
festarão em palavras e
ações enobrecedoras.

Mesmo quando ve-

nha a tombar nos fato-
res inquietantes e infeli-
zes, cabe refazer-se o
campo mental, diluindo
as impressões de desâ-
nimo e de dor, através da
prece, da leitura edifi-
cante e do trabalho no
bem.

Pela exposição, pode-
mos compreender que
somos responsáveis pe-
las criações mentais,
com as quais nos identi-
ficamos.

Vítimas ou beneficiá-
rios, espontaneamente,
vamos escravizando-nos
á compromissos infeli-
zes ou libertando-nos
para as realizações supe-
riores da vida em comu-
nhão com as Leis Divi-
nas.

A vinculação emocio-
nal com Deus, facultará
a serenidade e satisfação
existencial, desvinculan-
do-nos progressivamen-
te das faixas inferiores,
por onde vibram mentes
ainda retidas na margi-
nalidade.

A Lei de Sintonia, des-
se modo, une os que são
afins, propondo eleva-
ção para melhor e mai-
or identificação com Je-
sus e o Pai.

Neste sentido, a Dou-
trina Espirita nos ofere-
ce, valiosos recursos de
consolação e esclareci-
mentos, contribuindo vi-
gorosamente para nos-
sa ascensão.

Assim, cabe a cada
qual, a eleição do cam-
po mental em que deve
situar-se, passando a nu-
trir-se de: irrestrita con-
fiança em Deus, alegria
de servir e viver e a per-
sistência em aprender
com o Mestre a renún-
cia e o Amor.

Mauro Luiz Meireles

Uma das característi-
cas dos Espíritos ainda
imperfeitos é a fragilida-
de perante as dificulda-
des rotineiras vivenciadas
em um mundo de provas
e expiações.

Somos ainda muito in-
constantes na compreen-
são de que situações
complicadas são impor-
tantes oportunidades
para vencermos o abati-
mento que ocorre diante
de momentos assim.

Desejamos nos sentir
bem, queremos alcançar
objetivos, mas não nos
preparamos para enfren-
tar obstáculos e quando
estes surgem, o que ocor-
re quase sempre, nos dei-
xamos conduzir pelo de-
sânimo e nos prostramos
com facilidade.

É preciso aprender a
desvencilhar-se dos dis-
sabores da vida para que
enxerguemos o lado po-
sitivo e belo daquilo que
Deus nos tem proporcio-
nado conquistar.

Em razão do abatimen-
to que aos poucos corrói
as boas iniciativas perma-
necem as criaturas obser-
vando somente as maze-
las que ainda permane-
cem entre nós.

Se quisermos, veremos
somente as dificuldades
econômicas presentes em
todas as partes do mun-
do, a sociedade extrema-
mente consumista e uma
violência constante e
crescente.

Contudo são muitas as
conquistas à disposição
dos homens em razão do
enorme progresso conse-
guido nas áreas da tecno-

além do barulho e da
entrada e saída de pes-
soas estranhas em nos-
sa casa.

Numa situação assim
ou suspendemos a refor-
ma no meio e f icamos
com o caos já gerado ou
compreendemos que faz
parte da mudança esses
transtornos e nos prepa-
ramos para as benesses
da nova moradia que sur-
girá.

No enfrentamento de
situações difíceis e causa-
doras habitualmente de
desânimo necessário que
nos empenhemos para
modificá-las e, para isso,
é obrigatório a confiança
nas justas e amorosas Leis
de Deus.

Cada um de nós rece-
be como nos ensinou Je-
sus, de acordo com o seu
merecimento, o que sig-
nif ica conforme o que
tem feito para resolver as
situações conflituosas e
que vão nos causar des-
confortos e dores.

Para vencer o desâni-
mo devemos desenvolver
o hábito da oração que é
capaz de restituir a alegria
pela vida porque canali-
za energias positivas e
devolve a confiança per-
dida.

Com a prece preen-
chemos os espaços vazi-
os provocados pelo desâ-
nimo e recuperamos a se-
gurança para seguir inti-
moratos em busca do
equilíbrio, da alegria de
viver e da paz que é o ob-
jetivo da vida.

Jorge Jossi Wagner
Ribeirão Preto - SP

Influência dos Espíritos
em nossa vida

Vencendo o desânimo
logia, das ciências e do
comportamento social.

Se as doenças nos tra-
zem dores e sofrimentos
causando desânimo é
preciso considerar que
enfermidades terríveis
têm encontrado trata-
mentos mais ef icientes
permitindo a cura ou a
convivência com as mes-
mas.

A tecnologia fez com
que pudéssemos vislum-
brar o mundo inteiro sa-
bendo o que ocorre em
todos os lugares, de for-
ma instantânea, graças à
internet.

É visível que a solidari-
edade entre os povos tem
aumentado exponencial-
mente proporcionando
ajuda a todos os recantos
do planeta, ainda insufi-
ciente, mas sempre cres-
cente.

E mesmo assim ainda
nos desanimamos com
frequência, não confian-
do em nós mesmos, nem
na humanidade e tam-
bém, o que é mais preo-
cupante, nas Leis de Deus
que nos ensina que o pro-
gresso é inexorável.

Dificuldades vão surgir,
impasses ocorrerão e é
preciso entender que es-
tamos num período de
transição e em situações
assim é necessário saber
se adequar para que pos-
samos usufruir da mu-
dança para melhor.

Imaginemos uma re-
forma em uma moradia
e de imediato nos lem-
braremos dos transtor-
nos que surgirão como
os móveis fora do lugar,
a poeira cobrindo tudo,
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Em 1945, os espíritas
ribeirão-pretanos come-
çaram a tarefa de aproxi-
mação e união das entida-
des espíritas, criando a
Confraternização Espírita
de Ribeirão Preto, ideali-
zada por Jaime Monteiro
de Barros, Theodoro José
Papa e Salvador Trovato.
Naquele momento, os di-
rigentes dos Centros Espí-
ritas Amor e Caridade; Eu-
rípedes Barsanulfo, Batuí-
ra, Joana D’Arc; Allan Kar-
dec; União e Caridade;
Cristo Redentor; Aposto-
lo Paulo e União Espírita
de Ribeirão Pedro inicia-
vam o movimento de uni-
f icação em Ribeirão
Preto. Em outubro de
1946, a Sociedade Espíri-
ta Vicente de Paulo jun-
tou-se a este grupo de pi-
oneiros.

Assinaram a ata de fun-
dação da União Municipal
Espírita de Ribeirão Preto,
em 27 de julho de
1947, representantes das
dez casas acima citadas e
das seis casas que passa-
ram a integrar o movi-
mento, a saber:  CE Amor
e Fé; CE Pequeninos
de Jesus; CE Amor e Cari-
dade, Jesus e Maria; CE
Maria Conga; CE São Ge-
raldo; CE Deus e Caridade
(Sertãozinho). Na primei-
ra reunião da UME, em 30
de agosto, houve adesão
do CE Santo Agostinho.

Os Centros Espíritas
Amor e Fé, Cristo Reden-
tor, Apostolo Paulo, CE
Maria Conga; CE São Ge-
raldo não existem mais; as
outras 12 casas permane-
ceram atuantes no movi-
mento de unif icação e,

por isso, foram homena-
geadas na reunião do
Conselho Deliberativo da
USE RP, realizada em 15 de
julho de 2017, em que
comemoramos os 70 anos
de sua fundação.

O Centro Espírita Deus
e Caridade foi o primeiro
da região a aderir a União
Municipal Espírita de Ri-
beirão Preto. Hoje, a USE
Intermunicipal de Ribeirão
Preto possui 70 entidades
unidas, abrangendo as ci-
dades de Brodowski, Ca-
juru, Cravinhos, Dumont,
Guatapará, Jardinópolis,
Luís Antônio, Pontal, Pra-
dópolis, Santa Cruz da Es-
perança, Santa Rita do
Passa Quatro, Santa Rosa
de Viterbo, São Simão,
Serra Azul, Serrana e Ser-
tãozinho.

Exerceram a presidên-
cia da USE RP os compa-
nheiros Jaime Monteiro de
Barros, Abel dos Santos,
José Antônio Luiz Balieiro,
José Argemiro da Silveira,
Carlos Alberto Corrêa
Fonseca e Mário Gonçal-
ves Filho.

Abel dos Santos, José
Antônio Luiz Balieiro e
José Argemiro da Silveira
emocionaram a todos
contando histórias das úl-
timas três décadas da USE
RP.

O Prof. Jaime Monteiro
de Barros esteve na dire-
ção da União Municipal
Espírita de Ribeirão Preto
por cerca de 40 anos.
Lembrado com profunda
gratidão pelos presentes,
presenteou-nos com uma
mensagem.

Mensagem do Professor
Jaime Monteiro de Barros

Uma boa tarde, companheiros queridos da nos-
sa USE – União das Sociedades Espíritas.

Sinto-me muito honrado com a lembrança de
meu nome em nossa comemoração dos 70 anos.
Realmente, fiquei à frente do Movimento Espírita
por quase 40 anos, anos de muito trabalho, mas
também de muitas alegrias e oportunidades de
conhecer muitas pessoas que me davam todo o
apoio que eu necessitava para poder fazer meu
humilde trabalho.

Estou envolvido até hoje com o trabalho em
prol do nosso Movimento Espírita. Como aconte-
cia quando encarnado, conto com o auxílio de
muitos companheiros que comungam a mesma
paixão: trabalhar em prol do Movimento Espírita,
principalmente de nossa cidade.

Mais uma vez quero agradecer a lembrança de
meu nome e também o do Papa que, digamos de
passagem, é meu fiel companheiro.

Muito emocionado, mas muito feliz, quero dei-
xar um grande abraço a todos!

Até uma próxima oportunidade e que nosso Pai,
que é todo Amoroso e Justo, envolva a todos nós!

Jaime

(Mensagem recebida na reunião mensal ordinária
da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, no dia 15 de
julho de 2017, sábado, comemorativa aos 70 anos de
fundação da USE RP, psicografia através do médium
Luiz Antônio Pacciulio)

Luiz Antônio Pacciulio lendo mensagem do
Prof. Jaime Monteiro de Barros

José Papa e Jaime Monteiro de Barros, fundadores
da USE e companheiros constantes no trabalho.
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José Antônio Luiz Balieiro mostra as atas de fundação da Confraternização Espírita de
Ribeirão Preto e da União Municipal Espírita de Ribeirão Preto

José Antônio Luiz Balieiro presenteia
José Argemiro da Silveira com o livro Passado,
Presente e Futuro em nossas mãos, que conta

fatos significativos e a obra de personalidades
importantes do movimento paulista de

unificação espírita.

Abel dos Santos, presidente da USE RP de 1986-1990.

Sra Maria Francisca P.
Martinelli, representando
a União Espírita de
Ribeirão Preto (uma das
casas homenageadas),
recebeu de Mario
Gonçalves Filho, presi-
dente atual da USE RP, o
certificado de reconheci-
mento e gratidão.

Sr. Oscar Costa, presi-
dente do Centro

Espírita Amor e Cari-
dade (uma das casas

homenageadas) e
colaborador incansá-
vel no movimento de

unificação, recebeu de
Ana Maria de Souza,

secretária geral da
USE RP, o certificado
de reconhecimento e

gratidão.

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço

e você estará, também, colaborando com a divulgação da
Doutrina Espírita. Envie nome e endereço completo

(rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.
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Muitas pessoas acredi-
tam que sonambulismo
seja o fenômeno que
ocorre com alguns indiví-
duos durante o sono, que
se levantam de suas camas
e passam a realizar, por
alguns momentos, tarefas
corriqueiras do seu dia a
dia e, depois, retornam ao
sono profundo sem regis-
trarem o ocorrido, crian-
do muitas dif iculdades
para seus familiares. Mas,
segundo nos explica Allan
Kardec em O Livro dos
Espíritos, cap. VIII (Eman-
cipação da Alma), esta é
apenas uma forma rudi-
mentar de sonambulismo.

De fato, o sonambulis-
mo é um estado de eman-
cipação da alma do encar-
nado, que lhe confere

Sonambulismo
mais independência do
que no sono e, por isso
mesmo, durante esse es-
tado, suas faculdades es-
pirituais manifestam-se
com mais desenvoltura,
sem as limitações dos sen-
tidos do corpo físico. Co-
mumente, na prática espí-
rita de nossos dias, o so-
nambulismo é conhecido
com o nome de desdo-
bramento, um estado de
emancipação espiritual
mais completo.

Em O Livro dos Mé-
diuns, Allan Kardec eluci-
da-nos o assunto: “O so-
nâmbulo age sob a influ-
ência do seu próprio Espí-
rito; é sua alma que, nos
momentos de emancipa-
ção, vê, ouve e percebe,
fora dos limites dos senti-

dos. O que ele externa tira-
o de si mesmo; suas ideias
são, em geral, mais justas
do que no estado normal;
seus conhecimentos ficam
mais dilatados, porque
tem livre a alma. Numa
palavra, ele vive antecipa-
damente a vida dos Espí-
ritos”.

Sendo assim, o sonam-
bulismo ou desdobra-
mento é um fenômeno
originalmente anímico,
pois, o Espírito estando
temporariamente liberto
dos sentidos físicos devi-
do a uma emancipação
mais completa, passa a
utilizar-se de seus senti-
dos perispirituais, que lhe
conferem percepções
mais precisas e abrangen-
tes da realidade; além do
mais, nesse estado, o Es-
pírito do sonâmbulo pode
acessar conhecimentos
adquiridos em outras en-
carnações e que estão
temporariamente “ador-
mecidos”; bem como lem-
brar-se de fatos do passa-
do ou até mesmo antever
alguns fatos futuros,
quando permitido pela
Providência.

Também são comuns
entre os sonâmbulos os
fenômenos de clarividên-
cia, conhecidos como: 1-
visão através de objetos
ou barreiras; 2-visão de
órgãos do corpo físico; 3-
visão à distância; 4-visão
além do espaço e tempo
atuais e fenômenos de
clariaudiência, conheci-
dos como: 1-audição de
sons da realidade espiritu-
al e 2-audição de sons à
distância, pois todos eles

também decorrem da uti-
lização dos sentidos peris-
pirituais de que pode fa-
zer uso o sonâmbulo.

Diz-nos Kardec, em o
Livro dos Médiuns (cap.
XIV): “A lucidez sonambú-
lica é uma faculdade que
se radica no organismo e
que independe, em abso-
luto, da elevação, do adi-
antamento e mesmo do
estado moral do indivíduo.
Pode, pois, um sonâmbu-
lo ser muito lúcido e ao
mesmo tempo incapaz de
resolver certas questões,
desde que seu Espírito seja
pouco adiantado”.

Assim é que o sonâm-
bulo pouco evoluído mo-
ralmente pode se utilizar
dos fenômenos descritos
acima para fins inescrupu-
losos, visando a conquista
de riqueza ou poder e, nes-
ses casos, o tempo de en-
carregará de cobrar-lhe os
compromissos assumidos
diante das Leis Divinas.

Por outro lado, o so-
nâmbulo que não dispõe
de maiores conhecimen-
tos mesmo estando em
estado sonambúlico, mas,
que possui a vontade sin-
cera de praticar o bem,
pode receber o auxílio dos
Espíritos que suprem a sua
deficiência, transmitindo-
lhe o que ele deve dizer
diante de uma questão ou
de uma situação qualquer.
Em comentário da ques-
tão 431 de O Livro dos
Espíritos, Kardec nos for-
nece um exemplo dessa
situação: “Isto se vê, sobre-
tudo, nas prescrições mé-
dicas – o Espírito do so-
nâmbulo vê o mal, o ou-

tro lhe indica o remédio”.
Nesses casos, dizemos

que o sonâmbulo age
como médium. De fato, o
estado de emancipação
mais completa da alma
facilita a comunicação de
Espíritos através do so-
nâmbulo, pois ele pode
ver os Espíritos perfeita-
mente, pode descrevê-los
com precisão, pode con-
versar com eles e transmi-
tir seus pensamentos com
fidelidade.

Para o sonâmbulo es-
tudioso e consciente de
seus compromissos, os
fenômenos de psicofonia
(comunicação dos Espíri-
tos através da fala) acon-
tecem muito tranquila-
mente, pois, ao perder
provisoriamente o conta-
to com os centros moto-
res do cérebro físico, a sua
condição medianímica é
de extrema passividade, o
que possibilita ao Espírito
comunicante expressar-se
com mais facilidade e ex-
teriorizar sua personalida-
de com mais naturalidade
também.

Justamente por isso, o
sonâmbulo não deverá
em hipótese alguma au-
sentar-se do fenômeno,
que deve prosseguir sob
sua responsabilidade e
controle, para que as co-
municações não descam-
bem em violência, ofensa
ou ironia chula. Como em
todas as práticas mediú-
nicas, a caridade deve ser
exercida com responsabi-
lidade, doçura e amor.

Márcia Pacciulio
(marcia_pacciulio@yahoo.com.br)
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Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
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  Notícias

13° Encontro Nacional
da Liga de Pesquisadores

do Espiritismo
Acontece nos dias 26 e 27 de agosto, na sede da USE Estadual

de São Paulo, o 13° Encontro Nacional da Liga de Pesquisadores
do Espiritismo. O evento já se consolidou no calendário anual, tanto
para os pesquisadores que têm oportunidade de apresentar os seus
estudos, antes submetidos e aprovados pela comissão organizado-

ra, como para o público que se identifica com essa oportunidade rara no meio espírita, que valoriza o
olhar da ciência sobre as temáticas espíritas. O evento é aberto ao público, mas requer inscrição. O
tema central deste ano será: “Prece e Curas Espirituais”.

A rede de pesquisadores é virtual e foi criada em 2000 pelo pesquisador Eduardo Carvalho Montei-
ro, que desencarnou em 2005, com o objetivo de aproximar estudiosos do espiritismo, dentro ou fora
do movimento espírita, para intercâmbio de informações e preservação da memória.

“O Encontro Nacional da Liga de Pesquisadores do Espiritismo (EnLihpe) é um espaço privilegiado
no contexto brasileiro para apresentação e discussão de propostas e trabalhos de investigação cientí-
fica sobre a temática espírita. O sucesso alcançado nos anos anteriores tem atraído pesquisadores de
todo o Brasil, interessados na divulgação e discussão de seus estudos”, explica Marco Milani, coorde-
nador do evento neste ano.

Inscrições (R$ 40,00): (11) 2950–6554 e use@usesp.org.br
Local: União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo – USE-SP.
Rua Dr. Gabriel Piza, 433 - São Paulo/SP (Próximo à estação Santana do Metrô)
Para saber mais sobre o evento acesse www.lihpe.net

EVOLUZ
Um aplicativo com mensa-

gens motivacionais e de luz aos
seus usuários

Conteúdos desenvolvidos
especialmente para você, trans-
mitido por meio de imagens
com mensagens, vídeos, dicas,
eventos e livros relacionados a
espiritualidade.

·MENSAGENS
Mensagens motivacionais e

de luz desenvolvidas pensan-
do no bem-estar de todos os
usuários.

·VÍDEOS
Vídeos de inspiração, auto-

conhecimento e pensamento
positivo para melhor o dia de
cada usuário.

·DICAS
As melhores dicas de even-

tos, livros e outros itens de es-
piritualidade, harmonia e equi-
líbrio.

Basta baixar o aplicativo em
seu Android e fazer sua assina-
tura. Por apenas R$9,90/mês,
você aproveita o conteúdo
completo e ainda contribui
com doações.

Quem você está ajudando?
O resultado das vendas do

aplicativo serão convertidos em
doações para a Associação Lar
Criança Feliz e para a U.S.E
(União das Sociedades Espíri-
tas do Estado de São Paulo).

SEMINÁRIO “VALORIZAÇÃO DA VIDA”
POR QUE REENCARNAMOS?

O Centro Espírita Apóstolo Pedro convi-
da para o Seminário “Valorização Da Vida”,
no dia 27/08/2017, das 08h30 às 12h00,
que será realizado no próprio Centro, loca-
lizado na Rua Jorge Velho, 59 – Vila Amé-
lia – Ribeirão Preto.

Oradora: Karina Rodrigues Partezani
Debates: Hérin Okano, Marcelo Rodri-

gues e Karina R. Partezani
Faça sua inscrição (vagas limitadas)
E-mail: seminarioceap@outlook.com

Criada por iniciativa do
confrade Inedilson Anelli,
foi lançada a revista espíri-
ta digital com o nome de
EVANGELHO.INFO.

Para ler a primeira edi-
ção da revista acesse o
site: www.evangelho.info

Inedilson, fundador e
editor da revista, em entre-
vista ao jornal Verdade e
Luz, informa que “trata-se
de uma revista digital de
Espiritismo Cristão, com
edições mensais e gratui-
tas. Nosso objetivo é coo-
perar com a elevação do
sentimento humano. Os
textos da revista serão fun-
damentados principalmen-

LANÇAMENTO DA REVISTA DIGITAL

EVANGELHO.INFO
te em Allan Kardec e nas
obras psicografadas por
Francisco Cândido Xavier e
Divaldo Pereira Franco”.

É fundamental o apoio
da família Espírita. Coope-
re com a revista inteirando-
se dos assuntos, comparti-
lhando fraternalmente, par-
ticipando e apoiando o
projeto.
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*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista)
J. Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs
Faixa etária – 10 a 16 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65
Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30
*S.E. ALLAN KARDEC -Serrana
Rua José Amancio, 209 - Serrana
Sábados às 10 horas.

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq. Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
S. E. ANJO ISMAEL
Rua Alvares de Azevedo 1551, Vila Tibério
Domingo, das 10 às 11 horas.
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S. E. ISABEL SOARES DE MORAIS
Rua: Visconde de Inhumirim,19
Vila Virginia- Ribeirão Preto
Evangelização Infantil-  Aos Sábados -14:30 hs
Mocidade -  Às sextas-feiras - 20:00 hs
*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto - Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

CONFIANÇA , GRATIDÃO
e COMPROMISSO

 ...”Quem confia age incessantemente.
Confiar quer dizer fiar com.

Quem confia tece seus dias no clima da
vontade sábia e construtiva, e prossegue
adiante com uma única, fundamental e
transformadora certeza: a de que somente
trabalhando a vida se renovará.

A confiança, sem dúvida, é o caminho
que nasce dentro de você por seu esforço
pessoal. É por ele que a fé virá ao seu en-
contro, abençoando seus dias com mais
paz, alegria e motivação para seguir adi-
ante…”

... “Você que assumiu o compromisso
de avançar, guarde a consciência plena dos
obstáculos que surgirão, e assegure-se de
apresentar, nos instantes da convocação ao
bem, o fruto desejável no campo interior,
priorizando a fidelidade à consciência em
qualquer tempo...”

... “Recorde que nunca faltou a você a
amparo da misericórdia divina, e que o ato
de se sentir útil, por si só, é a maior ben-
ção que pode fruir na construção de seu
abrigo de paz interior.

Guarde consigo o sublime ensinamen-
to de Jesus, que recomenda sair e semear
sem ficar esperando por solos promisso-
res na plantação do amor.

No dicionário da alma essa atitude tem
um nome, cuja sonoridade enternece e vi-
vifica. Seu nome é gratidão...”

(trechos de textos da obra
Lições para o Autoamor)

1) DOBRADURAS :  CARACOLINO
Material:  papel colorido – quadrado de 18cm
Modo de fazer:
1- Dobrar as pontas diagonais para a frente, de
modo que se encontrem no centro.
2- Dobrar a outra extremidade da mesma forma,
de modo que se encontrem no centro.
3- Dobrar para dentro e para fora, de modo que
forma uma prega.
4- Dobrar toda a figura na horizontal, de modo
que a abertura fique para cima.
5- Dobrá-la para cima, para formar a cabeça.
Dar um pequeno corte para formar as antenas e
desenhar o olho e a boca. Dobrar as antenas para
baixo. Decore como preferir.

2) CAÇA PALAVRAS – BRINCANDO SÉRIO ?!
“Esta é uma estória sobre quatro pessoas: TODO
MUNDO, ALGUÉM, QUALQUER UM e NINGUÉM.
Havia um importante trabalho a ser feito e TODO
MUNDO tinha certeza que ALGUÉM ia fazê-lo.
QUALQUER UM poderia tê-lo feito, mas NIN-
GUÉM o fez. ALGUÉM zangou-se porque era um
trabalho de TODO MUNDO. TODO MUNDO pen-
sou que QUALQUER UM poderia fazê-lo, mas
NINGUÉM imaginou que TODO MUNDO deixas-
se de fazê-lo. Ao final, TODO MUNDO culpou
ALGUÉM quando NINGUÉM fez o que QUAL-
QUER UM poderia ter feito.
Engraçado, não é mesmo?
Agora imagine que esse importante trabalho a ser
feito é a CARIDADE. E agora pense que VOCÊ é

3) PARA COLORIR :   RESPEITAR É VIVER ...!

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

mais um personagem nessa estória. O que VOCÊ
faz quando surge a oportunidade de praticar a
CARIDADE? Põe a mão na massa ou espera que
TODO MUNDO, ALGUÉM, QUALQUER UM ou
NINGUÉM façam o trabalho?
Enquanto VOCÊ pensa sobre o assunto, que tal
encontrar o nome desses quatro personagens no
quadro abaixo? Eles se esconderam porque não
querem assumir nenhum compromisso. Tente
acha-los!
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  Educação

Das muitas lições deixadas por
Jesus, nosso Mestre e maior
exemplo, destacam-se aquelas
sobre o próprio ensinar. Em inú-
meras passagens é possível apre-
ender profundas lições nesse tó-
pico.

Escolhi destacar nesse artigo
uma das questões fundamentais
do ensino: a de que cada um tem
um “jeito” diferente de aprender.
Quem ensina precisa estar aten-
to a esse aspecto, que Jesus ilu-
minou por diversas vezes e de di-
ferentes maneiras. Entre tantas
passagens, trago aqui para nossa
reflexão, o relato de Marcos, no
Novo Testamento, aquele em que
apresenta a parábola do semea-
dor (capítulo 4). Esta passagem é
toda voltada ao processo de en-
sinar, e traz diferentes pontos
para reflexão. Não vou me ater à
parábola, mas ao que foi dito an-
tes e depois dela. Vamos desta-
car apenas alguns pontos, volta-
dos para a importância de reco-
nhecer que cada um aprende de
acordo com sua condição daque-
le momento.

Versículo 2 - Ensinava-lhes
muitas coisas em parábolas.
Transparece aqui, entre as inúme-
ras possibilidades de ensinar, a
forma apresentada por parábolas
e que parecia atender melhor
muitos dos seus ouvintes.

Versículo 9 - E dizia: Quem tem
ouvidos para ouvir, ouça! O reco-
nhecimento que nem todos vão
aproveitar ou entender da mes-
ma maneira o que está sendo
ensinado. Denota um respeito à
condição de cada um, um chama-
mento àquele que pode compre-
ender o que está sendo coloca-
do e um incentivo para quem ain-
da não compreende. Essa fala
aparece novamente no versículo
23, reafirmando essa ideia.

Versículo 11 – Dizia-lhes: A vós
foi dado o mistério do Reino de
Deus, mas àqueles de fora, tudo
acontece em parábolas. Explicita
aqui que há formas diferentes de
ensinar, conforme seu público
alvo.

Versículo 22 – Pois não está
escondido senão para ser mani-
festado, e nem se tornou oculto,

mas para que venha a ser mani-
festo. Não se trata de esconder o
conhecimento, pois o conheci-
mento é para todos, mas de com-
preender as condições e necessi-
dades do próximo e, acima de
tudo, do esforço em se fazer com-
preender por eles. Há de se des-
cobrir como transformar a boa
nova acessível a todos.

Versículo 30 - Dizia: Como as-
semelhamos o Reino de Deus ou
em que parábola o colocamos?
Jesus coloca aqui seus discípulos
para pensar sobre que exemplos,
ilustrações ou formas de falar
podem ser usadas para que o ou-
tro entenda o reino de Deus. Ele
está nos fazendo pensar sobre
formas de tornar compreensível
seu ensinamento. Mais que isso,
de pensarmos sobre as possibili-
dades de tornar significativo esse
conhecimento, a partir da reali-
dade ou situações comuns do
cotidiano, que possibilitariam o
entendimento daquelas lições.

Versículo 33 – E com muitas
destas parábolas, falava-lhes a
palavra, conforme podiam ouvir.
As parábolas trazem uma lição
que fica marcada aos ouvintes,
mesmo que ainda não tenham
condições de entender, mas eles
levarão aquelas histórias com
eles, e em algum momento, a
partir das diferentes experiênci-
as que vivenciarão, elas passarão
a fazer sentido. Novamente a
ideia de formas diferentes para

O respeito à condição de cada um no ensino de Jesus

ensinar ouvintes diferentes.
Versículo 34 Sem parábolas

não lhes falava. Em particular,
porém, explicava tudo para os
próprios discípulos. Para os discí-
pulos, que já tinham outra con-
dição, a compreensão é possível
de imediato, facilitada pela expli-
cação que Jesus dá a eles.

Emmanuel, no Livro Pão Nos-
so, comenta essa passagem, sali-
entando que “O Senhor somente
ensinava aos que o ouviam, ‘se-
gundo o que podiam compreen-
der’. Aos apóstolos conferiu ins-
truções de elevado valor simbo-
lógico, enquanto que aÌ multidão
transmitiu verdades fundamen-
tais, através de contos simples. A
conversação dele diferia, de con-
formidade com as necessidades
espirituais daqueles que o rode-
avam. Jamais violentou a posi-
ção natural de ninguém”.

A explicação do próprio Mes-
tre Jesus, trazida pelo Espírito
Humberto de Campos no livro
Boa Nova, vem concluir essa
questão, lembrando-nos que: “(...)
precisamos considerar que a ver-
dade e o bem devem ser patri-
mônio de toda a Humanidade em
comum. No entanto, o que é in-
dispensável é saber dar a cada cri-
atura, de acordo com as suas ne-
cessidades próprias. (...) os un-
guentos reservados a um ferido
não se ofertam ao faminto que
precisa de pão. Também eu te-
nho afirmado que não poderei

ensinar tudo o que desejara aos
meus discípulos, sendo compeli-
do a reservar outras lições do
Evangelho do Reino para o futu-
ro, quando a magnanimidade di-
vina permitir que a voz do Con-
solador se faça ouvir entre os
homens sequiosos de conheci-
mento. Não tens observado o
número de vezes em que neces-
sito recorrer a parábolas para que
a revelação não ofusque o enten-
dimento geral? “

Que essas reflexões sirvam de
guia aos educadores, lembrando-
nos do alerta de Emmanuel: “o
mundo precisa de servidores
cristãos, e não de tiranos doutri-
nários”. Compreender a condição
de cada um é um primeiro passo
para isso.

Referências
Bibliográficas:

1. Boa Nova, pelo Espírito
Humberto de Campos, psico-
grafado por Francisco Cândido
Xavier, FEB. Capítulo 19.
2. O Novo Testamento. Tradu-
tor Haroldo Dutra Dias. Brasília
DF Brasil: Conselho Espírita In-
ternacional, 2010. Marcos, ca-
pítulo 4.
3. Pão Nosso, pelo espírito
Emmanuel, psicografado por
Francisco Cândido Xavier, FEB.
Capítulo 143.

Marlene Fagundes
Carvalho Gonçalves
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O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) é uma reunião privativa de grupos, que obje-
tiva o estudo metódico, contínuo e sério do Espiritismo, com programação fundamentada na Codifi-
cação Espírita.

A metodologia utilizada pelo ESDE estimula os integrantes dos grupos a trocarem experiências,
propiciando-lhes a construção do seu próprio entendimento do Espiritismo e o desenvolvimento de
suas qualidades morais. Esta metodologia pode ser utilizada em todos os estudos em grupo.

 Assim, os monitores dos grupos de ESDE e de outros programas de estudos espíritas devem estar
conscientes “do seu papel de humilde auxiliar de Jesus no trabalho da iluminação das consciências e de
que, para isso, precisa de preparação adequada quanto ao conhecimento do Evangelho e do Espiritis-

mo, bem como dos aspectos didáticos, pedagógicos e psicológicos, os quais, como elementos de apoio ao trabalho, possam brindar-lhe a
segurança na adaptação e direcionamento dos seus esforços. “ (Reformador, fevereiro de 2013, pag.76)

Convidamos a todos os interessados em ser monitor de grupos de estudos bem como os monitores que queiram se aperfeiçoar para
participar do Curso de Formação de Monitores do ESDE e de Outros Programas de Estudos Espíritas, que será realizado no dia 03 de
setembro de 2017.

Equipe ESDE – Ribeirão Preto

Dois eventos agitam o movimento espírita em agosto! Participem!

CURSO DE FORMAÇÃO DE MONITORES DE ESDE
E  DE OUTROS PROGRAMAS DE ESTUDOS ESPÍRITAS

DATA: 03 de setembro de 2017, das 8h30 às 17 hs.
LOCAL: Sanatório Espírita Vicente de Paulo – Rua Pará, 1280 -  Bairro Ipiranga - Ribeirão Preto - SP 

 INSCRIÇÃO: R$ 25,00 (almoço incluso)

Para mais informações sobre esse Programa de Estudos e o Curso de Monitores, entre em contato conosco pelo email
esde.userp@gmail.com


